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    Ao Ricardo Gouveia, meu filho,


    e ao David Gonçalves Nordon, meu “sobrinheto”,


    meus agradecimentos pela preciosa colaboração.
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    A esposa de um fidalgo adoeceu e, já em seu leito de morte, chamou a sua única filha e lhe disse:


    – Minha amada filha, seja sempre boa e piedosa. Assim, Deus cuidará de você, e eu olharei por você lá do céu.


    Todos os dias, a moça ia ao túmulo de sua mãe. Durante o inverno, o túmulo ficou coberto de neve; e, quando o sol afinal voltou e a lápide mais uma vez podia ser vista, seu pai já havia se casado com outra mulher, que trouxe para a casa deles suas duas filhas. As jovens eram muito bonitas, porém muito fúteis e cruéis com a irmã adotiva. A madrasta também não foi nem um pouco simpática e, a partir daí, ficou claro que as coisas não seriam fáceis para a pobre moça.


    Logo no primeiro dia com a nova família, ao sentar-se para tomar o café da manhã, ouviu a nova esposa de seu pai reclamar:


    – Essa garota desajeitada e sem modos? Sentar-se conosco? De jeito nenhum. Que trabalhe para ganhar o pão de cada dia!


    Mandou que as filhas tirassem os belos vestidos da moça e lhe dessem roupas simples de trabalho e sapatos de madeira.


    – Vejam só a “princesinha”, como está toda enfeitadinha! – zombaram as filhas da madrasta.


    Ela teve de trabalhar na cozinha, acordando antes do nascer do sol, carregando água, acendendo o fogo, cozinhando e limpando até tarde da noite. E suas “irmãs” ainda lhe faziam terríveis maldades, como derramar ervilhas e lentilhas nas cinzas do fogão a lenha para que ela as pegasse uma a uma. À noite, como não tinha onde dormir, ela ficava na cozinha e deitava-se nas cinzas da lareira para se aquecer. Ficava com as roupas, o cabelo e o rosto sujos de fuligem. Por isso, a apelidaram de Gata Borralheira.
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